
Cenário: eleição e transição

NOV/DEZ 2022



Resultado foi apertado e sem precedente

UM PAÍS DIVIDIDO
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NADA MUDA A ELEIÇÃO E O RESULTADO
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Teve eleição e não teve urna com voto impresso

Não teve golpe

Não teve ruptura institucional

Não vai ter revisão do resultado 
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TRANSIÇÃO DE GOVERNO
Desafio de criar uma coalisão governamental para ‘além do PT’

Duração

De 1º de novembro de 2022 a 10 de janeiro de 2023

Como funciona?

A administração atual é 

obrigada a compartilhar 

informação. Dados podem 

ser classificados como 

confidenciais.

Sede 
Centro Cultural do 

Banco do Brasil (CCBB), 

a 5 km do Palácio do 

Planalto

Composição

Até 50 pessoas poderão ser formalmente 

nomeadas. Equipe será gerida pelo coordenador 

do Governo de Transição.

Vice Presidente  

Geraldo Alckmin (PSB)

Mudanças nos ministérios

34 ministérios23 ministérios



Duas linhas de escolha: político negociador ou técnico guardião do cofre
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DILEMA: QUEM COMANDA EQUIPE ECONÔMICA?

Pérsio Arida Lara ResendeMeirellesWellington Dias Rui CostaHadadd



Lula e a contabilidade nas duas Casas ao final da eleição – 1º turno

DESAFIO DO PRESIDENTE ELEITO
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SENADO
81 senadores | 14 partidos

CÂMARA DOS DEPUTADOS
513 deputados | 23 partidos

29%
148 Deputados

28%
143 Deputados

41%
33 Senadores

26%
21 Senadores

33%
27 Senadores

59% 57%

43%
222 Deputados

Apoio Apoio Condicional Oposição

NOV/22 – Difícil aprovar

uma PEC (49 votos)

NOV/22 – Difícil aprovar

uma PEC (308 votos)



29%
23 Senadores

O que Lula já conseguiu ou quer conseguir

A CONSTRUÇÃO DA BASE DE APOIO
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SENADO
81 senadores | 14 partidos

CÂMARA DOS DEPUTADOS
513 deputados | 23 partidos

Apoio Apoio Condicional Oposição

29%
148 Deputados

32%
164 Deputados

38%
31 Senadores

33%
27 Senadores

62% 61%

39%
201 Deputados

Aumento de 3 pontos 

de apoio condicional 

Aumento de 4 pontos 

de apoio condicional 

50 votos - Mais perto do

quórum da PEC (49 votos)

312 votos - Mais perto do

quórum da PEC (308 votos)



Lula começa articulações: jogando o jogo e evitando confrontos
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A BATALHA PELAS PRESIDÊNCIAS 

Senado Câmara

Trauma

Eduardo Cunha: 

Lula promete 

não lançar 

candidato

contra

Arthur Lira

Lira promete 

ajuda para  

aprovar a

PEC da 

Transição

Pacheco conta 

com a adesão do 

PSD de Kassab a

Lula para ter a

ajuda também do PP

Mas Valdemar 

Costa Neto e o

PL têm a maior 

bancada: 14 

senadores



Sem receita: R$ 93,1 bilhões em desonerações e incentivos fiscais

BURACOS NO ORÇAMENTO

▪ Redução de PIS/Cofins e CIDE sobre gasolina, etanol e gás natural veicular - menos R$ 34,3 bi

▪ Redução de PIS/Cofins de combustível do setor produtivo - menos R$ 18,6 bi

▪ Redução do PIS/Cofins sobre Receita Financeira - menos R$ 5,8 bi

▪ Prorrogação da Lei de Incentivo ao Esporte - menos R$ 1,0 bi

▪ Manutenção da redução do IPI - menos R$ 23,2 bi

▪ Isenção de IR para não residentes (MP 1137) - menos R$ 1,3 bi

▪ Ampliação do drawback - menos R$ 1,1 bi

▪ Redução das alíquotas do ARMM - menos R$ 2,4 bi

▪ Extinção da Condecine - menos R$ 1,2 bi

▪ Prorrogação de TBU com diferimento - menos R$ 4,2 bi*



Bolsonaro e Guedes pediriam (mais uma vez) uma PEC 

para furar o teto e financiar as promessas – mas eles 
já teriam uma forte bancada de apoio no Congresso 

Lula está pedindo a mesma PEC, a ‘licença para 

gastar’, mas aproveitando para construir a base de

apoio nas negociações com Câmara e Senado

Custo de mais de R$ 110 bi e necessidade da PEC da Transição  

CAMPEONATO DE PROMESSAS
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▪ Auxílio Brasil de R$ 600 permanente 

(+R$ 52 bi)

▪ Acréscimo de R$ 150 para família com 

crianças menores de 6 anos (+R$ 18 bi)

▪ Mínimo Constitucional para 

Saúde & Farmácia Popular

(+R$ 15 bi)

▪ Zerar fila do SUS e campanha 

de vacinação (+R$ 10 bi)

▪ Salário mínimo com reajuste 

real de 1,3% (+R$ 7 bi)

▪ Recursos da cultura e 

ciência (+R$ 6,9 bi) e 

merenda escolar (+R$ 1,5 bi) 

Principais demandas 

listadas pelo governo:

A PEC é uma das 5 alternativas

1

2

3

4

5

PEC da Transição ou Fura-teto

Crédito extraordinário (edição de MP)

Renda Básica (decisão do STF)

Tirar todos os benefícios sociais do teto

Orçamento já previsto (paga 8 meses)



‘Governo’ Lula começou em novembro

FIM DE 2022: BOLSONARO RETRAÍDO

25/11/2022 11

10/04

100 dias de governo

NOV 22 DEZ 22 JAN 23 FEV 23 MAR 23 ABR 23 ...

23/12

Fim da Legislatura (2019-2022) 

Congresso em recesso

GOVERNO DE TRANSIÇÃO

01/11 – 10/01: Acontece sempre que

o presidente não é reeleito  

Copa da Mundo da FIFA: 

20/11 – 18/12

NOVA ADMINISTRAÇÃO

01/01

Posso do presidente 

da República

01/02

Fim do recesso.

Começa a nova 

Legislatura 

(2023-2026)

PRÓXIMA LEGISLATURA

Comissões 

são instaladas

FERIADOS NACIONAIS

02/11: Finados

15/11: Proclamação da República

2023

LEGISLATURA ATUAL
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Desastre do governo Dilma será sempre parâmetro do governo Lula

A realidade será uma camisa-de força

▪ O país chegou ao fim da eleição muito

dividido.

▪ Para fazer um ‘governo de todos’, Lula terá de 

ser muito pragmático.

▪ Lula terá de negociar e se compor com o 

Congresso majoritariamente de centro-direita.

▪ O presidente Lula é bem conhecido, será

muito cobrado e não terá direito à tradicional

lua-de-mel política do 1º ano de um ‘novato’.

▪ A manutenção da recuperação econômica

exige uma agenda de atração de 

investimentos privados.  



Brasília

patripoliticaspublicas@patri.com.br 

SAF Sul Quadra 02, Bloco D

Edifício Via Esplanada, Salas 103 a 106

Fone: (61) 3327-2606 - Fax: (61) 3327-1619

Líder no mercado brasileiro em prestação de serviços na área 

de public affairs, foi fundada no Brasil em 1986 durante o 

período de redemocratização do país após 21 anos de regime 

militar. A criação e o desenvolvimento de nosso trabalho se 

confundem com o processo de construção da democracia e 

do Estado de Direito no Brasil.

Com 35 anos de experiência no Brasil (escritórios em Brasília, 

DF, São Paulo, SP e Belo Horizonte, MG) e há 25 anos presente 

em Washington, D.C. (E.U.A.), temos sólido conhecimento 

sobre o processo de formulação de políticas públicas no Brasil 

e sobre o seu complexo ambiente de negócios.

São Paulo   ▪ Belo Horizonte   ▪ Washington, DC 


